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Resumo
Esta contribuição tem o objetivo de apresentar as bases projetuais organizadas por um grupo de designers e pesquisadores em design, para a constituição do laboratório de design socioambiental Ecotopias, hospedado na PUC-Rio. Como ponto de partida, discute a crise planetária, de origem antrópica, e a consequente crise projetual. Apresenta o campo do design para a sustentabilidade, sua transversalidade e eco-lógicas possíveis. Situa o processo de construção de cenários nesse campo, como opção metodológica para disponibilizar o potencial imaginativo e antecipatório do design e das artes, no enfrentamento da crise planetária e na regeneração das ecologias da mente, das relações sociais e do meio ambiente. Descreve os movimentos metodológicos do processo de construção de cenários, a partir da experiência de pesquisa e projeto Sustainable Everyday, chegando a distinguir os conceitos de utopia e ecotopia. 
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Abstract
This contribution aims to present the design foundations organized by a group of designers and design researchers, for the establishment of the Ecotopias laboratory of socio-environmental design, hosted at PUC-Rio. It begins by discussing the planetary crisis of anthropogenic origin and the ensuing design crisis. It introduces the field of sustainability design, its transversality, and potential eco-logics. It situates the scenario-building process within this field, as a methodological option to propose the imaginative and anticipatory potential of design and the arts in addressing the planetary crisis and regenerating the ecologies of mind, social relationships, and the environment. It describes the methodological movements within the scenario-building process, drawing from Sustainable Everyday research and design experience. Finally, it distinguishes between the concepts of utopia and ecotopia.
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Figura 1: Agnes Denes, Wheatfield - A Confrontation. Battery Park Landfill, New York, 1982. Fonte: http://www.agnesdenesstudio.com/works7-WFStatue.html.

1. Crise planetária e crise projetual

Há tempo, o design procura novos paradigmas de pensamento e ação, deparando com a crise que a humanidade e, com ela, o mesmo design provocaram e não sabem enfrentar. O campo sente a necessidade de reavaliar suas responsabilidades e reais possibilidades, bem como elaborar modos alternativos para operar (Papanek, 1971; Buckminster Fuller; Applewhite, 1975; 1979; Manzini, 1990; Manzini; Jégou, 2003; Thackara, 2005; Bistagnino, 2009; Fry, 2009; 2020; Fletcher, 2010; Mang, Reed, 2012; Fuad-Luke, 2013; Ellen McArthur Foundation, 2013; Irwin, 2015; Escobar, 2018; Fry, Nocek, 2020; Wahl, 2020). 
Em 2019, a XXII Triennale di Milano dedicou-se a essa procura, convidando Paola Antonelli para organizar uma exposição que recolhesse os achados. Broken Nature é única pela sensibilidade e pela inteligência projetual das obras expostas (http://www.brokennature.org/). Entre as obras, há Wheatfield – A confrontation, de Agnes Denes, a quem se homenageou com a epígrafe imagética, pedindo-lhe inspiração (figura 1). Paola Antonelli (Antonelli; Tannir, 2019, p. 5-9) articulou cinco seções temáticas: “Mudança climática”, que fornece demonstrações científicas do fenômeno, expressas com uma linguagem artística; “Ambientes complexos”, que compreende a complexidade dos ecossistemas; “Feito e desfeito”, que elabora os princípios da circularidade, característica desses ecossistemas; “Costumes da época”, que explora o potencial transformativo que reside no cotidiano dos indivíduos e das comunidades; e “Pontes”, que explica as necessárias relações de mutualidade entre os seres que habitam a biosfera, e a dependência que os humanos têm dos não humanos. Uma das elaborações que Antonelli deriva da organização dessa exposição é o conceito de design restaurativo, que:
estuda o estado das relações que conectam os humanos aos seus ambientes (econômico, social, cultural, político) e às outras espécies (animais, plantas, micróbios - a árvore completa da vida, assim como espécies ainda desconhecidas), em todas as escalas e em todos os sistemas (Antonelli, 2019, p. 21. Tradução dos autores).
A exposição lança sinais de alerta, mas também mensagens de esperança, que se expandem e reverberam no visitante graças à inteligência e à beleza das obras expostas. Todavia, a exposição tem um sabor inevitavelmente agridoce. 
Como preanunciado, o mito prometeico vacilou (Anders, 2002; Galimberti, 1999; Latour, 2014) e o otimismo depositado no progresso técnico (Simondon, 1989) cede o passo para o pessimismo, o ceticismo e o cinismo (Jonas, 2006; Engelhardt, 1996). Como fazer design hoje? A desconfiança é tal que parte do discurso do design propende para renunciar ao design e a seu potencial antecipatório, em favor de outras práticas criativas que, inevitavelmente, acabam hibridando-se com o mesmo design e integrando-se ao mito vacilante. 
A mudança climática e os diversos desequilíbrios ecológicos estão transformando a geografia terrestre e ameaçando a vitalidade da Terra. O dia 3 de julho de 2023 foi o mais quente da história, assim como julho foi o mês mais quente, e há a possibilidade de que 2023, finalmente, seja o ano com a temperatura média mais alta já registrada (Copernicus, 2023). Entre as manifestações mais violentas, há uma sucessão inquietante de fenômenos meteorológicos extremos e excepcionais. No Brasil, o ciclone extratropical Catarina, o primeiro com força de furação de que se tenha memória no Atlântico meridional (Sociedade Brasileira de Meteorologia, SBMET, 2005), foi o prenúncio de uma densa série de tempestades e enchentes, em progressão rápida. O começo de agosto 2023 está sendo marcado por mais um desses fenômenos na região sul do Brasil, que, até o momento da submissão desta contribuição, deixou 48 mortos e 9 desaparecidos, entre os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Lembra-se dessas vidas perdidas com extremo pesar. 
Até considerando as outras emergências recentes, como a pandemia ou a guerra russo-ucraniana, que revela, a ilusão das Nações Unidas, a humanidade está sofrendo uma crise provavelmente única por sua complexidade, gravidade, extensão planetária e, possivelmente, duração. Nas sociedades e nas comunidades, não há muito alívio. Ao contrário, aumentam a precariedade no trabalho, a pobreza e a desigualdade. Impulsionadas pelas redes sociais, recrudescem as conflitualidades ideológicas, étnico-raciais e religiosas, mas também entre gêneros e até gerações. 
No campo das subjetividades, crescem o estresse e a exaustão, a ansiedade e a angústia, as manifestações depressivas e outros transtornos, inclusive nos mais jovens (Organização Mundial da Saúde, OMS, 2021). Nas famílias, tanto quanto nas instituições de ensino, enfrentam-se desafios relevantes, sem a adequada preparação.
Esses desenvolvimentos são o sinal da crise que afeta as três ecologias identificadas por Félix Guattari (2011), não apenas a ambiental e a social, com as quais o design tem experiência, mas também a ecologia da mente. A oportuna evocação batesoniana (Bateson, 1980) abre um novo capítulo do discurso do design e do design para a sustentabilidade. Abre para um design integralmente ecológico, para o qual a sustentabilidade não é um desafio meramente técnico, nem mesmo sociotécnico, mas originalmente ecosófico, a ser enfrentado “sob a égide ético-estética de uma ecosofia” (Guattari, 2011, p. 23).
A espiritualidade vem em socorro para restabelecer a conexão entre as ecologias. Como caminho de compreensão do mundo e busca existencial, a espiritualidade pode auxiliar a produção de subjetividades individuais e coletivas, conscientes de sua interexistência e em relação ecológica com o Cosmos (Gebara, 1997; Boff, 1999; Hanh, 2009). Inclusive no ocidente, cuja secularização avançou lado a lado com a industrialização, hoje ecoa o chamado para uma conversão ecológica (Francisco, 2015). 
Nessa direção, as cosmovisões indígenas e afroamericanas oferecem insumos indispensáveis ao necessário processo regenerativo da espiritualidade e das três ecologias. Em Futuro Ancestral, Ailton Krenak (2022, p. 83) refere-se ao “mundizar, esse verbo que expressa a potência de experimentar outros mundos, que se abre para outras cosmovisões e consegue imaginar pluriversos”. A oportunidade e praticabilidade desse caminho são demonstradas por diversas realizações, como a promulgação das constituições equatoriana e boliviana, que incorporam o conceito quéchua sumak kawsay. Significativamente, no preâmbulo da constituição do Equador, a assembleia legislativa afirma o compromisso com a construção de “uma nova forma de convivência cidadã, em diversidade e harmonia com a natureza, para alcançar o bem viver o sumak kawsay” (Equador, 2008, p. 21).

2. Design para a sustentabilidade, transversalidade e eco-lógicas

Tradicionalmente, o campo projetual é dividido em disciplinas identificadas pelas especificidades de seus resultados ou pelo setor produtivo de aplicação, a partir da partição entre engenharias, design, arquitetura e urbanismo. Dentro dessas, são operadas ulteriores subdivisões. No design, por exemplo, distinguem-se o design de produto, de moda, de interiores ou o gráfico, apenas para citar as principais denominações dadas pelo MEC (Brasil, 2023), podendo-se continuar com design de serviço, design digital etc. 
A virada do milênio corresponde a uma virada metodológica no campo projetual. Especialmente a partir dos anos 90 do século passado, começam a aparecer abordagens projetuais transversais, caracterizadas pelos processos que suportam, articulam e impulsionam as mais diversas atividades de projetação, contribuindo para qualificá-las. 
Entre essas abordagens, o design para a sustentabilidade teve uma evolução relevante (Ceschin; Gaziulusoy, 2016). Sua comunidade é ampla e diversificada e, no Brasil, faz referências à revista Mix Sustentável, bem como a diversos eventos, a exemplo do Encontro de Sustentabilidade em Projeto (ENSUS), do Fórum de Biônica e Biomimética, além do Simpósio de Design Sustentável (SDS). No país, também atuam importantes redes internacionais de pesquisa, como a Learning Network on Sustainability (LeNS) ou a Design for Social Innovation and Sustainability (DESIS).
Por sua transversalidade, o design para a sustentabilidade atravessa as disciplinas, podendo extrapolar o mesmo campo projetual e interagir com outros campos, como a administração ou a comunicação. Vista a genealogia do design, ademais, o design para a sustentabilidade pode interagir com as artes e o artesanato. Certamente, interage com artesanato, com o qual sempre manteve diálogo muito vivaz. Ainda, acredita-se que deveria interagir muito mais com as artes e também com as humanidades, especialmente se a sustentabilidade é considerada como um desafio sociotécnico, ético-estético e ecosófico.
A importância da questão ecológica e a urgência posta pela crise demandam a convergência e a colaboração de todas as disciplinas, bem como das demais contribuições, sem prejuízos epistemológicos. Surge a necessidade de estruturar-se um campo de articulação ecológica de saberes e práticas pluridiversas (Santos, 2006; Stengers, 1997), e de seu tensionamento para alcançar a uma sustentabilidade verdadeira. O design para a sustentabilidade participa da estruturação desse campo em que os diversos discursos ecológicos se encontram. 
Entende-se que a ecologia é uma área das ciências da vida que fornece uma perspectiva metodológica às demais áreas. Nessa direção, a artista Agnes Denes, pioneira da arte ambiental, aqui homenageada com a epígrafe, usa o termo “eco-lógica”, para aludir a essa perspectiva, às lógicas ecológicas e a um “pensar ecológico” que reúna “conceitos filosóficos e preocupações ecológicas” (Denes, 1993, p. 388. Tradução dos autores). 
Um percurso eco-lógico permitiria repensar o design e elaborar um ecodesign thinking contraposto às abordagens projetuais disponíveis, que se mostraram insuficientes para a elaboração de modelos de desenvolvimento efetivamente sustentáveis, se não concausas da insustentabilidade dos modelos vigentes. Nessa direção, compreende-se a oportunidade de elaborar uma revisão metaprojetual do design bio e ecomimética, e bio e ecofílica, que, primeiramente, situe o design nas ecologias dos sistemas vivos (Capra, 1996), bem como dos saberes e das práticas (Santos, 2006; Stengers, 1997), e que proceda aprimorando suas competências imaginativas, cocriativas e prospectivas, para melhor servir à necessária regeneração das ecologias da mente, das relações sociais e do meio ambiente.

3. Cenários de sustentabilidade

Os cenários são um exemplo da oportunidade de convergência e colaboração transversal entre disciplinas formais, outros saberes e práticas. Com suas raízes no teatro, os cenários podem ser associados aos processos narrativos praticados nas diversas culturas para a transmissão da cultura imaterial, o compartilhamento dos acontecimentos diários ou excepcionais, o discernimento coletivo, a adivinhação e a avaliação de caminhos a serem empreendidos. 
No meado do século passado, o conceito foi adotado pelo campo de estudos interdisciplinares da futurologia (Celaschi; Formia; Franzato, 2018), como uma configuração da realidade no futuro, em que determinados atores poderiam vir a atuar. O processo de construção de cenário é o trabalho especulativo de simulação de futuros possíveis, por meio de atividades de observação, previsão, antecipação e representação, para permitir que esses atores ensaiem sua operação futura. 
Ao longo de sua evolução, o discurso da sustentabilidade tornou-se cada vez mais cenarístico, especialmente a partir do aperfeiçoamento das modelações matemáticas e estatísticas da climatologia, que permitiram prospectar com precisão a evolução dos fenômenos relacionados ao aquecimento global. Nessa direção, o exemplo mais famoso é a elaboração da Agenda 2030 e o estabelecimento dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas (ONU, 2015). 
Também o design participa da futurologia e das formulações do processo de construção de cenários (Celaschi; Formia; Franzato, 2018; Franzato, 2023a). Entre suas contribuições específicas, há o trabalho de imaginação, representação e socialização de novas éticas e estéticas, ou melhor, de outras éticas e estéticas (Franzato, 2020; 2022, 2003b). Diferentemente das disciplinas que interpretam a construção de cenários como um processo de previsão de futuros e exploração do campo do provável, o design pode interpretá-lo como um processo de imaginação e exploração do campo do possível e até do impossível (Celi, 2010; Dunne; Raby, 2013; Celaschi, 2016). No design, percorrer a flecha do tempo resulta, frequentemente, em uma estratégia criativa para conseguir desvios espaço-temporais e para situar a atividade projetual, não exatamente nesse mesmo espaço, porém no futuro, mas em outro espaço-tempo. Assim, o design pode deslocar-se dessa realidade para outra, à procura de uma efetiva alteridade.
Na história da arquitetura e do design, verificam-se diversos exemplos de projetos cenarísticos. Vejam-se, por exemplo, as visões futuristas de Antonio Sant’Elia, as ficções ecocientíficas de Richard Buckminster Fuller, as fábulas da técnica elaboradas por Archigram ou as experimentações antagonistas de Archizoom e dos demais grupos do design radical italiano. 
Somente no final do século passado, porém, o design começou a organizar propostas metodológicas coerentes. O design para a sustentabilidade é uma das abordagens projetuais que mais contribuem para essas elaborações, desde o princípio (Manzini, 1990; Bergonzi, 1996). Nessa direção, pode servir como exemplo a proposta da rede DESIS (Manzini; Jégou, 2003; Meroni, 2007; Franzato, 2020). 
De forma inevitavelmente simplificada, a rede DESIS parte da constatação de que o modelo de desenvolvimento vigente é estruturalmente insustentável. Para alcançar a sustentabilidade, aprimoramentos pontuais ou incrementais, mesmo que louváveis, não podem ser suficientes, sendo necessária uma descontinuidade sistêmica da organização sociotécnica. Há, porém, um dispositivo ideológico que impede o sucesso de propostas nessa direção, ou seja, a compreensão de bem-estar como aumento contínuo da produção e do consumo. Interfere também a confiança no progresso técnico, que leva a sociedade em geral e, especialmente, as comunidades do projeto a empreender iniciativas que pretenderiam contribuir para o alcance da sustentabilidade, mas que, por fim, acabam reforçando o modelo vigente, estruturalmente insustentável. Nessa perspectiva, então, o design para a sustentabilidade compreende a necessidade de interpor um processo de inovação social sistêmico que atualize a compreensão de bem-estar e a organização sociotécnica para, enfim, alcançar o objetivo último da sustentabilidade.
Relembrando as três ecologias de Guattari, a proposta prevê a articulação de inovação social, sustentabilidade e bem-estar ou bem viver (Acosta, 2016), considerando que bem-estar é um termo frequentemente associado à sociedade do consumo. A rede DESIS procura criar as condições para que a mudança prospectada resulte “de uma escolha positiva, em vez de eventos desastrosos ou imposições autoritárias” decorrendo “de uma transformação percebida como uma melhoria nas condições de vida pelas pessoas que a vivem” (Manzini; Jégou, 2003, p. 45). A mudança não deveria ser imposta e pesar sobre as pessoas e a sociedade, mas ser procurada por elas, porque está inserida no horizonte de um futuro desejável. Logo, trata-se de uma proposta que trabalha especialmente no escopo da produção simbólica, cujo potencial de inovação poderia ser considerado cultural, antes mesmo do que social. 

4. Processo de construção de cenários

Vinte anos atrás, Ezio Manzini e François Jégou (2003) organizavam a exposição Sustainable Everyday. Scenarios of urban life, na Triennale di Milano para apresentar os resultados de um processo arquetípico de construção de cenários. No livro-catálogo homônimo, ainda disponível online, os autores recolheram diversos insumos teórico-metodológicos para a construção de cenários, além dos mesmos resultados da experiência de pesquisa e projeto. 
Com oportunas atualizações, essa experiência ilustra os quatros movimentos metodológicos que articulam o processo de construção de cenários. O primeiro perpassa a coleta, o estudo e o compartilhamento de casos inspiradores, originados de diversos contextos, que podem constituir um referencial criativo para a elaboração dos cenários (Manzini; Jégou, 2003; Meroni, 2007). Trata-se de projetos e práticas sustentáveis já consolidadas em um determinado contexto ou apenas prototípicas, que são frequentemente desenvolvidas sem a contribuição de designers profissionais e que abordam as questões relacionadas ao desenvolvimento da sociedade com originalidade, ou seja, sem seguir padrões pré-estabelecidos. Um dos casos considerados em Sustainable Everyday, por exemplo, foram as hortas urbanas.
Oportunamente organizados, os casos são disponibilizados para alimentar o segundo movimento, ou seja, a elaboração de workshops cocriativos (Manzini; Jégou, 2003), com a participação de designers e de outros profissionais, operadores da inovação social e da sustentabilidade, e das pessoas em geral. Nesses workshops, os cenários são imaginados, representados e discutidos coletivamente, e deles deriva uma série de propostas projetuais de sistemas produto-serviço (Vezzoli; Kothala; Srinivasa, 2018).
Logo, a inovação social e seus efeitos para a procura da sustentabilidade podem-se expressar, no caso em que os participantes dos workshops se apropriam das propostas projetuais e as implementam pessoalmente, ou conseguem influenciar outras pessoas para implementá-las. Justamente por isso, segue um terceiro movimento voltado à socialização e à “amplificação” da ressonância cultural das propostas (Penin; Kobori; Forlano, 2012), por exemplo pela organização de eventos, pela curadoria de exposições e catálogos (Manzini; Jégou, 2003; Meroni, 2007), pela distribuição de materiais em rede e em acesso aberto, pela manutenção de redes sociais, etc.
O quarto movimento é a “disseminação” das inspirações recolhidas, dos cenários construídos e dos sistemas produto-serviço derivados das relações já disponíveis, bem como de trajetórias imprevisíveis. A disseminação, ou seeding, é um processo participativo de difusão da inovação, que não é apenas aberto, mas que prevê apropriações autônomas pelas pessoas às quais se abre (Freire et al., 2020). Recuperando o exemplo anterior, vinte anos depois, as hortas urbanas estão globalmente difundidas com escopos diversos, como a efetiva produção de hortaliças, a educação agrícola e alimentar, ou a ocupação coletiva de espaços urbanos intersticiais. Certamente, sua disseminação não se deve à Sustainable Everyday, mas não se exclui que essa experiência possa ter contribuído de alguma forma, considerando-se, até, que as hortas urbanas ainda hospedam atividades de educação e pesquisa de diversas escolas de design pelo mundo. 

5. Considerações finais: cenários eco-lógicos de ação ou ecotopias

Sustainable Everyday sugeriu o caminho para outras experiências de pesquisa e projeto elaboradas por meio de práticas cenarísticas. Muitas das experiências da rede DESIS praticam processos metodológicos similares. Entre essas experiências, pode-se citar Creative communities. People inventing sustainable ways of living, documentada em um livro-catálogo organizado por Anna Meroni (2007). 
Os processos metodológicos descritos na seção anterior são praticados difusamente no design, para além da rede DESIS. Recente e bastante relevante, por exemplo, é a experiência CreaTures. Creative Practices for Transformational Futures (CreaTures, 2020; Dolejšová, 2023). CreaTures tem objetivos parecidos com os das duas experiências e procede desdobrando quatro movimentos metodológicos com escopos similares. Essa experiência, porém, difere das anteriores por ter uma vocação mais artística, experimental e performática. Mesmo permanecendo no campo do projeto, por meio da colaboração com as artes, põe a tônica mais na imaginação de futuros de transformação do que nos processos imediatamente subsequentes de inovação cultural e social. 
De toda maneira, as três experiências mantêm o compromisso com a ação para a sustentabilidade. Nessa direção, para sua elaboração, é previsto o enredo de redes de projeto, ou seja, sistemas complexos “de processos de design entrelaçados, elaborados por indivíduos, empresas, organizações sem fins lucrativos, instituições locais e globais, que imaginam e colocam em prática soluções para uma variedade de problemas individuais e sociais” (Jégou; Manzini; 2008, p. 40. Tradução do autor). A organização em rede (Franzato, 2017) permite a conexão de pessoas com competências variadas e situadas em diversos contextos organizacionais, de forma a trazer suas organizações ao processo de projeto e a levar o projeto nelas. Assim, o processo projetual infraestrutura as relações comunitárias e sociais necessárias à implementação do projeto (Hillgren; Seravalli; Emilson, 2011). Além disso, a organização em rede possibilita a ampliação do raio de ação projetual e a conexão com contextos geográficos diversos, permitindo a fertilização cruzada entre os diversos processos em andamento e a reverberação de seus resultados. 
Mesmo mantendo o compromisso com a ação, tais iniciativas não renunciam à utopia ecológica e procuram tornar essa utopia realidade. O escopo dos processos de construção de cenários que se está propondo é explorar, imaginar, socializar e ensaiar maneiras alternativas de existir, de estar com os outros e de estar no mundo, cenários de bem viver sustentável (Manzini, 2003; Acosta, 2016), cenários sumak kawsay (Equador, 2008), cenários de convivialidade e sustentabilidade (Illich, 1975; Franzato, 2022) ou, finalmente, ecotopias. 
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